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Exteriormente, as hostilidades tendem a 
crescer, mas algo no íntimo de sua alma 
parece não se importar com isso,  

já que tem a inefável certeza de estar no  
caminho correto. A retidão protege  
você dos males do mundo.

Contrariar o que as pessoas  
aconselham coloca você numa posição 
difícil de sustentar, porque para seguir 

em frente com seus intuitos você terá de  
tomar atitudes que as pessoas considerarão 
hostis. Você que sabe.

Impossível agradar a todo mundo,  
isso é sabido, porém, a alma continua 
tentando o impossível, o que não é 

negativo, porque revela uma boa vontade 
enorme de sua parte. Porém, é preciso  
ter um pouco mais de praticidade.

Para ajudar as pessoas que estão em sua 
mira, talvez você tenha de transgredir 
algumas normas. Isso é algo que precisa 

ser bem calculado por você, para que os efeitos 
colaterais não venham a bater em  
sua porta depois.

Fazer o que parece certo e que todas 
as pessoas apoiam vai de encontro 
com o que você intui que precisaria ser 

feito. Agora é o momento em que sua alma se 
encontra diante de um dilema muito difícil  
de resolver. O que fazer?

Siga pelo caminho que deu certo para 
outras pessoas, procure não inventar 
muito nesta parte do caminho para  

não se arriscar a estragar o que de outra  
forma daria certo. Conter a criatividade  
é difícil, mas necessário.

Há coisas que dão muito certo, mas 
estão misturadas com outras, arriscadas 
e que produzem reações hostis. Essa 

mistura de ingredientes torna este momento 
bastante delicado, requerendo muita  
atenção de sua parte.

Nem sempre os conselhos recebidos 
por boas pessoas indicariam o melhor 
caminho a seguir. Há momentos em 

que sua alma precisa tomar decisões intuitivas, 
mesmo que essas contrariem o que a  
maioria diz ser o melhor.

Se as suas ações contradizem suas 
intenções, então você precisa rever  
sua postura antes mesmo de começar a 

procurar culpados pelos erros cometidos.  
Este não é um momento propício  
para dar início a hostilidades.

Apesar de você não preferir fazer  
o necessário, se você insistir em  
se recusar perderá o apoio de  

pessoas importantes de sua vida. Nada  
que não possa ser consertado depois,  
mas o mal-estar poderia ser evitado.

Tentando fazer o certo provavelmente 
você cometa alguns erros, porém, é 
diante desse tipo de cenário que você 

aprende a se desapegar dos resultados,  
porque coisas que parecem erradas  
acabam dando resultados certos.

A boa vontade é insuficiente para 
dar conta de tudo, porque apesar  
de que nossa humanidade anda 

descobrindo o poder da mente e das atitudes 
positivas, essas não conseguem mover  
o mundo ainda. Faça o necessário.

SOBRAM BOAS INTENÇÕES e há boa vontade abundante no mundo, mas por enquanto 
continua prevalecendo a perversidade e isso faz parecer que nunca antes na história do 
mundo as coisas tenham estado tão mal. Essa afirmação é um sofisma de visão estreita, 
não apenas porque o mundo atual é o melhor de todos os anteriores, como também 
porque as regras do jogo para a evolução humana giram em torno da liberdade absoluta. 
Somos livres para criar, somos livres para destruir, porque o jogo da evolução humana 
se fundamenta em que, nos orientarmos na direção do Divino, que é o mais elevado 
objetivo que qualquer ser humano poderia almejar, não acontece por obrigação nem 
com nada nem ninguém nos forçando a tanto, senão como efeito de uma decisão íntima 
e livre, e até essa acontecer, o mundo parece estar sob o comando dos perversos.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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VIDA DOÇURA
DE NATÉRCIA PONTES.  
COMPANHIA DAS LETRAS, 
172 PÁGINAS.  
R$ 79,90
Uma escritora repassa os 
próprios traumas enquanto 
fica obcecada por uma 
influencer nesse romance 
que mistura situações 
tragicômicas com o drama 
da perda de entes queridos e 
das ausências deixadas  
pela morte. 

TRÊS
ANN QUIN. TRADUÇÃO:  
GISELE EBERSPÄCHER. D 
BA, 216 PÁGINAS. R$ 82,90
Uma jovem desparece no 
mar e a primeira suspeita 
é de suicídio, mas há algo 
mais misterioso nesse sumiço 
que envolve um triângulo 
de personagens guiados por 
emoções reprimidas e pistas 
que se descortinam em várias 
vozes narrativas.

SLOW HORSES
DE MICK HERRON. TRADUÇÃO: 
CAMILA VON HOLDEFER. 
INTRÍNSECA, 416 PÁGINAS.  
R$ 79,90
O romance é considerado um dos 
melhores livros de espionagem 
da literatura britânica 
contemporânea e inspirou a 
série televisiva de mesmo nome. 
A saga de Herron  consiste em 
uma série de sete livros e os dois 
primeiros chegam ao Brasil  
pela Intrínseca.
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MANAZURU
DE HIROMI KAWAKAMI. 
TRADUÇÃO: JACQUELINE 
NABETA. ESTAÇÃO LIBERDADE, 
240 PÁGINAS. R$ 76
Uma mulher de meia-idade 
sente-se perseguida após o 
marido desaparecer sem deixar 
pistas. Em uma viagem à 
cidade japonesa de Manazuru, 
ela descobre que pode estar 
em contato com um habitante 
de outro espectro.


